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SICOMP REUNE 

DIREÇÃO EXECUTIVA 

 

EM ANÁLISE A SITUAÇÃO 

LABORAL,PROFISSIONAL E 

SOCIAL NAS EMPRESAS DO 

SETOR DAS COMUNICAÇÕES 
 

 
ia 26 de Novembro de 2015, na Sede do Sindicato, em Lisboa, reuniu a Direção Executiva do 
SICOMP, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 
 

1. Situação laboral, profissional e social na PT, RTP,CTT, NOS e outras; 
2. Situação financeira do SICOMP. Quotização para a USI e para o FSI; 
3. Marcação da data e local para a reunião da Direção Nacional. 
4. Outros assuntos. 
 

Nesta reunião estiveram presentes, na foto de cima, da 
esquerda para a direita, Manuel Fernandes – Vice – 
Presidente, Victor Martins – Presidente, Carlos Vicente – 
Vice – Presidente e Maria João Serro – Tesoureira. 
Na foto ao lado, Anabela Farinha – Vogal da Direção 
Executiva, Victor Libório – Delegado Sindical, Arminda 
Santos – Presidente da Seção Regional de Lisboa, Joaquim 
Pereira e Arménio Silva – Vogais da Direção Executiva e 
Mário Veloso – Sócio do SICOMP.  

 

Foram debatidos assuntos importantes da 
actividade politica/laboral, profissional e social 
do Sector das Comunicações (PT,RTP,CTT, NOS 
e outras) e ficou marcada a reunião da Direção 
Nacional que vai ser realizada em finais de 
Fevereiro de 2016, na Cidade de Coimbra, onde o 
SICOMP já não reúne desde 1994. 
O SICOMP é indispensável para a defesa dos 
legítimos interesses da Comunidade Laboral do 
Sector das Comunicações.■ 
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XV ANIVERSÁRIO DA USI 
COMEMORADO NO ISCTE COM UM ENCONTRO  

DE SINDICATOS INDEPENDENTES 
 

 

 
Participantes do SICOMP: Victor Martins (PT), 
Margarida Neves (CTT), Maria João Serro (CTT),  
Victor Libório (PT) e Carlos Vicente (PT) 
 
 

 

GRUPO RTP 
 

 

■ Processo de negociação do  

AE (Acordo de Empresa suspenso) 
 

pós algumas reuniões quinzenais, iniciadas em 1 de Outubro de 

2015, na Sede da RTP, onde foi aprovado um Protocolo Negocial, 

com a presença da Sra. Administradora dos Recursos Humanos 

Eng. Cristina Tomé, o processo foi suspenso, não só por falta de 

condições logísticas, como para uma eventual revisão global do AE/2015, 

incluindo a revisão salarial. 

 

■ Revisão Salarial para 1 de Janeiro de 2016  

– ACRÉSCIMO DE 40 EUROS MENSAIS 
 

 SICOMP entregou ao CA da RTP, em 2 de Novembro de 2015, 

como informamos no nosso jornal nº 11 de 5 de Novembro de 

2015, uma Proposta de Revisão Salarial com base no aumento 

salarial mensal igual para todos os trabalhadores do Grupo RTP, 

abrangidos pelo AE, no valor de 40 (quarenta Euros). 

Recebemos uma resposta institucional do CA da RTP, que registamos, e 

que estamos a analisar detalhadamente sob o ponto de vista jurídico, 

sindical e profissional. 
 

A 

O 

Mesa – Paulo Pereira de 
Almeida, OBPLP – 

Observatório Português de 
Boas Práticas Laborais, 
Carlos Caldeira, Jornalista 

do do Semanário OJE, 
Carlos Gomes, do 

Conselho Económico e 
Social da Madeira, Afonso 
Diz, Coordenador da USI – 

União dos Sindicatos 
Independentes, Afonso 
Cardoso, Presidente do 

SINERGIA – Sindicato da 
Energia 

 
Este IV Encontro 
Nacional de 
Sindicatos 
Independentes, foi 
realizado no dia 20 de 
Novembro de 2015 no 
ISCTE – Lisboa e em 
breve divulgaremos 
as suas conclusões.■ 
 

 

 

 

SICOMP 

PROPOSTA  

DE REVISÃO 

SALARIAL  

DO AE DA RTP 
Entregue à 
Administração  
da RTP, em 2 de 
Novembro de 
2015 
 
 

1. 
Actualização salarial 
no valor de 40 (Euros) 
mensais iguais para 
todos os trabalhadores 
abrangidos pelo AE da 
RTP com efeitos a 1 
de Janeiro de 2016. 

 

2. 
Acréscimo de 3%  
em todas as matérias 
pecuniárias que não 
foram revistas, desde 
2011, com efeitos a 1 
de Janeiro de 2016. 

 

3. 
O SICOMP está 
disponível para 
debater estas 
propostas no actual 
processo negocial que 
se iniciou em 1 de 
Outubro de 2015 
(com reuniões 
quinzenais) que está a 
decorrer entre a gestão 
da RTP e as 
Associações Sindicais 
da Empresa. 

 

 

 

“ 
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GRUPO PT 
 

■ REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA COMISSÃO PARITÁRIA 

CONTRIBUIÇÃO POSITIVA PARA OBTER CONSENSOS 

GESTÃO/SINDICATOS 
 

Dia 30 de Novembro de 2015 

realizou-se mais uma reunião da 

Comissão Paritária do 1º ACT 

da PT, uma instituição 

determinante nas relações 

laborais sociais e profissionais da 

comunidade laboral da PT 

Portugal. 
 

Os assuntos tratados foram: 
 

1 – AJUDAS DE CUSTO;  

2 – CARTÃO DE REFEIÇÃO;  

3 – PREVENÇÃO MISTA. 
 

Estiveram presentes o Presidente 

José Souto, Luisa Garcia – 

Secretariado e 7 representantes da 

PT – Luis Silva, Catarina 

Vicente, Jorge Teixeira, Rita 

Pedroso, Jorge Cerqueira, 

Marco e Carlos Martins e os 

Representantes Sindicais – 

SICOMP, Victor Martins e 

Assessor Victor Libório, 

SINTTAV, STT,STPT (2), 

SINDETECO,FE e TENSIQ. 
 

O resultado da reunião pode 

considerar-se construtivo para a 

resolução dos temas acima 

referidos, para satisfazer os 

legítimos interesses dos 

trabalhadores sem prejudicar uma 

boa gestão empresarial 
fundamental para fazer face à forte 

concorrência no negócio das 

Telecomunicações. 
 

O SICOMP desafiou os parceiros 

sociais ( PT e Sindicatos) para 

apostarem o mais rapidamente 

possível no reinício do processo 

negocial do 1º ACT da PT ( 

publicado em Junho de 2013 ) 

para que a Contratação Coletiva 

seja o instrumento mais 

abrangente e eficaz para obter a 

paz laboral e social na PT 

Portugal como acontece desde a 

fundação do Grupo PT em 1994. 
 

NOTA: O SICOMP distribuiu 

pelos presentes na reunião, cópia 

da Proposta de Revisão Global do 

1º ACT da PT, entregue ao 

Presidente do Comité Executivo, 

Paulo Neves, em 2 de Novembro 

de 2015, destacando-se a 

reivindicação de um acréscimo 

salarial mensal de 40 (quarenta 

euros ) igual para todos os 

trabalhadores abrangidos pelo 

ACT da PT. ■  

 

 

 

GRUPO CTT 
 

 
 

■ REUNIÃO CA/SICOMP  
 

Neste mês de Dezembro de 2015, 

na Sede dos CTT, em Lisboa, será 

realizada mais uma reunião 

periódica entre a Administração 

e a DRH dos CTT com a Direção 

Nacional do SICOMP, cuja 

Ordem de trabalhos será a 

seguinte: 

 

1. Banco CTT. Ponto da 
situação; 

2. Questão das Diuturnidades 
entre 7 de Maio de 2012 e 6 
de Dezembro de 2013; 

3. Revisão Salarial do AE CTT, 
publicado em Fevereiro de 
2015; 

4. Vencimentos mínimos dos 
Quadros Superiores; 

5. Outros assuntos de 
interesse comum. 

 

“ BANCO CTT,PARA SI “ 
 

Dia 27 de Novembro de 2015, o 

Presidente do Grupo CTT – Dr. 

Francisco de Lacerda, emitiu 

o comunicado CE, com o título 

acima referido que o SICOMP 

regista sem complexos, como 

uma vitória da gestão actual 

dos CTT, que conseguiram 

derrotar os “ entraves 

banqueiros “ que tentaram 

boicotar esta iniciativa 

desencadeada pela 

Administração dos CTT/TLP, 

presidida pelo Dr.Norberto 

Pilar, em 1978, a seguir ao 25 

de Abril de 1974. 

Um bom desafio para os 

trabalhadores ativos e 

aposentados dos CTT. 
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OPINIÃO  
Eleições de 4 de Outubro de 2015 

VALE A PENA VOTAR? 
 

■ Victor Martins – associado nº 3 
 

o nosso Jornal nº. 9 de Setembro de 2015, fizemos um apelo aos 
portugueses desde os 18 anos aos mais idosos, para que 
participassem no ato eleitoral, não só como direito e dever, como 

forma de defender a democracia portuguesa seguindo o principio de que 
o voto é a arma do povo. 
Lamentavelmente mais de 43% dos portugueses não participaram nesse 
ato eleitoral, dando razão aos ditadores (como Oliveira Salazar que 
tutelou Portugal, durante 48 anos, com o conceito de que os 
portugueses não querem eleições democráticas), situação que analisei 
no Jornal das Comunicações nº 10/15 de 12 de Outubro, com o título – “ 
Não votar é uma ofensa à democracia “. 
Entretanto os habilidosos profissionais da política, como os definia 
Honoré de Balzac, filósofo francês “os arrivistas são como os macacos: 
têm a mesma agilidade deles . Durante a escalada admiramos a sua 
destreza, mas quando chegam ao cimo, nós só vemos as partes 
vergonhosas”. Conseguiram, através de uma Constituição datada do 
PREC 1974/75 (sujeita aos poderes militares da altura), completamente 
omissa e gongórica em relação a situações, como agora no rescaldo das 
eleições de 4 de Outubro de 2015, que deixa um Presidente da 
República – órgão máximo da República Portuguesa – durante 6 meses 
(3 antes e 3 depois) sem poderes para optar por todas as soluções 
possíveis. 
Isto é, quem perde as eleições pode ser 1º Ministro, mesmo que essa 
não seja a vontade da maioria do povo português. 
O certo é que se dos 43% de abstencionistas, tivessem votado pelo 
menos 20%, o resultado eleitoral daria uma maioria confortável à 
coligação que ganhou as eleições. 
Qualquer dia se houver apenas 10% a participar no voto popular, o 
PCP e o Bloco de Esquerda terão para cima de 90% dos votos, isto é, um 
poder absoluto esmagador.■ 
 

NOTA 1 – O agora 1º Ministro António Costa do PS desafiou o seu 

camarada de Partido, António José Seguro, em 2013, para um referendo 
para ver quem teria melhores condições para ser 1º Ministro de Portugal 
que levou ao afastamento do anterior Secretário Geral do PS, apesar 
deste ter ganho as eleições autárquicas e europeias. Agora em 2015, o 
referendo nacional de 4 de Outubro de 2015, que escolheu o ex – 1º 
Ministro Passos Coelho como vencedor das eleições já não vale? 
Ter 2 pesos e 2 medidas não é bom para a política portuguesa. 

NOTA 2 – Quanto à questão de se “ vale a pena votar “, penso que a 
“democracia é o menos mau de todos os regimes políticos”, como 
disse o grande estadista inglês WINSTON CHURCHIL, em 1946 quando 
perdeu as eleições, sendo que voltou a ganhá-las no início de 1950. 
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DELEGAÇÃO NORTE 

(PORTO) 
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DELEGAÇÃO 

CENTRO (COIMBRA) 
Rua do Brasil, 489 – 1º  
3030 -175 COIMBRA 
Tel. 239838745 
 

DELEGAÇÃO 

MADEIRA 

(FUNCHAL) 
Rua da Praia,29 - 2ºDrt. 
Largo dos Varadores  
FUNCHAL 
Tel.291238980  
 

A NOSSA 

ESTRUTURA 

REGIONAL 
 

 

(Edifício do 

Século XIX,  

no Centro 

do Porto ) 

SABIA QUE? 
 

O agora ex- Primeiro-Mnistro de Portugal, Passos Coelho, único ex – Presidente do Governo do regime democrático – 
1975/2015 – tomou a iniciativa de regressar ao Parlamento, como simples Deputado, ao contrário dos seus 

antecessores Mário Soares, Pinto Balsemão, Cavaco Silva, António Guterres, Durão Barroso e José Sócrates 
que não tiveram a humildade e o espirito de serviço nacional, em especial José Sócrates que deixou o país em 

eminente bancarrota e foi para Paris estudar filosofia? 
 

Victor Martins – Sócio nº 3 

 


